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R E N Ú N C I A    I N V E X O G Ê N I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A renúncia invexogênica é o ato, ação ou movimento de abandonar defini-

tivamente diretrizes obsoletas, retrofôrmas antievolutivas, posturas anacrônicas ou interesses 

egoicos secundários, em favor da aceleração maxiproexológica desde a juventude, motivada pela 

aplicação da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo renunciar vem do idioma Latim, renunciare, “anunciar; decla-

rar; proclamar; não aceitar o convite; largar; renunciar; ponderar; refletir”. Surgiu no Século 

XVII. O termo inversão deriva igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em 

retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; dei-

tar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial pro-

cede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu 

no Século XIX. O elemento de composição gênico tem conexão com genia, e este derivado do 

idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Renunciamento pró-invéxis. 2.  Renúncia invexológica. 3.  Despren-

dimento invexogênico. 4.  Desapego invexogênico. 5.  Autabnegação invexoprofilática. 

Neologia. As 3 expressões compostas renúncia invexogênica, renúncia invexogênica 

profilática e renúncia invexogênica terapêutica são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Concessão antinvéxis. 2.  Renúncia à invéxis. 3.  Banalização da in-

véxis. 4.  Apego antievolutivo. 5.  Capricho antinvexológico. 

Estrangeirismologia: o upgrade na manifestação pessoal; o neomodus operandi pes-

soal; o deadline nos comportamentos anacrônicos; o timing das reciclagens do inversor; o link 

com a megarresponsabilidade intermissiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: 

egocídio técnico. Invéxis: posicionamento intermissivo. 

Coloquiologia: o ato de abrir mão. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Competições. A renúncia às multiformes competições na vida humana é a mais in-

teligente ferramenta de alívio pessoal”. 

2.  “Renúncia. A renúncia ao sonho dourado pessoal, em favor dos compassageiros 

evolutivos, se inclui entre os megatrafores da consciência”. “O jovem que renuncia com autoluci-

dez tem maiores méritos que a pessoa renunciadora já na terceira idade biológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal das recicla-

gens intraconscienciais; o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

abnegação cosmoética pró-evolutiva; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a renúncia da retrofôrma 

holopensênica religiosa para vivenciar a autexperimentação teática do princípio da descrença 

(PD); a conexão com o holopensene dos amparadores extrafísicos; a conexão com o holopensene 

das Centrais Extrafísicas. 
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Fatologia: a renúncia invexogênica; a invéxis enquanto estratégia evolutiva libertadora; 

a autabnegação cosmoética; o autossacrifício calculado racionalmente; o egocídio cosmoético;  

a coerência intermissiva aplicada nas decisões de destino; a evitação de quaisquer compromissos 

restringidores da proéxis; o posicionamento pessoal desassediador; a escolha pela manutenção 

técnica da invéxis; a quebra de vínculos patológicos com grupos do passado; a escolha pelo mais 

sadio e cosmoético evolutivamente; a otimização do tempo priorizando a proéxis; o comprometi-

mento com o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal; a libertação do porão consciencial 

ainda na juventude; a profilaxia às evitações da invéxis; o desapego das companhias ociosas; 

a importância das amizades intermissivas; a opção pela antimaternidade sadia; a autoinserção no 

fluxo da proéxis; a autabnegação cosmoética da moradia em campus conscienciológico; a priori-

zação assistencial da radicação vitalícia na Cognópolis; a renúncia assistencial ao nomadismo di-

gital; a abdicação do orgulho; a saturação quanto às imaturidades antinvexológicas; a renúncia  

à postura de autovitimização para assumir o papel de epicentro interassistencial; a assunção das 

autorresponsabilidades intermissivas; o desapego à postura de sempre receber; a ruptura com  

a autopermissividade anticosmoética; a autoprivação de desejos, comportamentos e situações se-

cundárias à proéxis, sem masoquismos; a renúncia aos desejos materialistas imaturos, em prol de 

vivências mais maduras na intrafisicalidade; a ausência de deslumbramento com a intrafisicalida-

de; a profilaxia da boemia; a renúncia ao próprio ego, visando o mais assistencial para o grupo;  

a postura séria de não fazer negocinho evolutivo com a proéxis pessoal; a renúncia à autoimagem 

idealizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–técnica da invéxis; o sinergismo re-

núncia invexogênica–intencionalidade cosmoética; o sinergismo autorresponsabilidade-assunção 

da invéxis; o sinergismo invéxis-recin; o sinergismo autabnegação-assistencialidade; o sinergis-

mo desprendimento-doação; o sinergismo posicionamento cosmoético–autoridade moral; o si-

nergismo ação evolutiva–saldo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o sinergismo traforista da as-

sunção da neoidentidade inversiva; o sinergismo Cosmoética-amparabilidade. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio 

da prioridade compulsória; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da inte-

rassistencialidade; o princípio da vivência do megafoco; o princípio da autoincorruptibilidade; 

o princípio dos paradeveres conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais 

(CPP); o código de valores pessoais; o código de conduta do inversor; o código grupal de Cos-

moética (CGC); o código pessoal de parassegurança; o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reciclagem intracons-

ciencial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da automimese dispensável; a teoria do 

descarte cosmoético; a teoria da otimização dos recursos pessoais. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da verificação da intencionalidade; a técnica 

da evitação da cultura inútil; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tenepes; a técni-

ca da dupla evolutiva (DE); a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica da profilaxia 

evolutiva; a técnica da banana technique. 

Voluntariologia: a renúncia do tempo livre para a dedicação ao voluntariado na Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a assunção do paradever grupal do 

voluntariado conscienciológico; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS); o comprometimento do voluntariado de pesquisa do Grupo de Inverso-

res Existenciais (Grinvex). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-
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conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consciencio-

lógico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Autexperimentologia. 

Efeitologia: o efeito de abrir mão; o efeito da autabnegação cosmoética; o efeito assis-

tencial das renúncias cosmoéticas; o efeito catalisador das ortodecisões. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses intermissivas; as 

neossinapses geradas pelas autopriorizações evolutivas ainda na juventude; as neossinapses pro-

venientes do holopensene invexológico; as recins invexológicas geradoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo desconforto-autenfrentamento; o ciclo das megadecisões evolutivas; 

o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo de retrocognições úteis; o ciclo interassistencial. 

Enumerologia: a evitação da gestação humana; a evitação do casamento; a evitação de 

complicações somáticas graves; a evitação do assédio extrafísico crônico; a evitação de coleiras 

do ego; a evitação da dependência química; a evitação da autoculpa estigmatizante. 

Binomiologia: o binômio autopriorização-autodesprendimento; o binômio Paradireito- 

-paradever; o binômio admiração-discordância na aplicação da técnica da invéxis. 

Interaciologia: a interação autodesapego-autodesassédio; a interação priorizações 

existenciais-desapego; a interação abnegação cosmoética–priorização assistencial; a interação 

egocídio–reciclagem existencial. 

Crescendologia: o crescendo abnegação cosmoética–ganho evolutivo; o crescendo re-

núncia acertada–aquisição proexológica; o crescendo perda momentânea–acréscimo holobio-

gráfico a maior; o crescendo renúncia-autocoerência; o crescendo autocomprometimento inter-

missivo–aplicação da técnica da invéxis; o crescendo desprendimento de vínculos grupais pato-

lógicos–ganho da companhia cosmoética dos amparadores. 

Trinomiologia: o trinômio renúncia-assistência-liberdade; o trinômio gratidão–senso 

de retribuição–abnegação cosmoética; a superação do trinômio poder-posição-prestígio; a viven-

cia do lazer saudável e produtivo do trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio autocorrupção-privação-egocídio-assistência-recomposi-

ção-liberdade. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo liberdade invexo-

lógica / desprendimento descompromissado. 

Paradoxologia: o paradoxo da autolimitação libertadora. 

Politicologia: a invexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a intermissiocracia; 

a meritocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da maxiproéxis grupal; a lei do megafoco as-

sistencial; a lei da economia de bens; a lei da economia de males; a lei do paradever intermis-

sivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a proexofilia; a invexofilia; a recinofilia;  

a assistenciofilia; a experimentofilia; a paratecnofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a evitação da priorofobia; a superação da hipengiofobia. 

Sindromologia: o abandono definitivo da síndrome do infantilismo; a evitação da sín-

drome do Peter Pan; a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da síndro-

me da mediocrização consciencial; a eliminação da síndrome da abstenção da Baratrosfera 

(SAB). 

Maniologia: a superação da dromomania; a superação da egomania; a ruptura da mania 

de autovitimização; o abandono da mania de colocar as próprias necessidades infantis à frente das 

prioridades evolutivas grupais. 

Mitologia: o mito da evolução sem renúncias; o mito da perda da juventude pelas res-

ponsabilidades intermissivas; o mito da romantização da assistência; o mito de o aproveitamento 

de vida sempre relacionar-se com diversão; o mito de a técnica da invéxis ser dogmática ou cas-

tradora da consciência. 
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Holotecologia: a invexoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca;  

a mentalsomatoteca; a discernimentoteca; a parapsicoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autopriorologia; a Voliciologia; a Intenciono-

logia; a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Megafraternologia; a Lucidologia; a Interassisten-

ciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autocrítica; a conscin exemplarista; a conscin jovem evolu-

tivamente madura. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o intermissivista teático; o ataca-

dista consciencial; o amparador intrafísico; o voluntário da Conscienciologia; o tocador de obras; 

o cognopolita; o cosmovisiologista; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o triatleta consci-

encial; o homem de ação; o inversor enciclopedista; o agente retrocognitor inato; o abnegado cos-

moético; o completista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a intermissivista teática; a ataca-

dista consciencial; a amparadora intrafísica; a voluntária da Conscienciologia; a tocadora de 

obras; a cognopolita; a cosmovisiologista; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a triatleta 

consciencial; a mulher de ação; a inversora enciclopedista; a agente retrocognitora inata; a abne-

gada cosmoética; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens autodeterminator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: renúncia invexogênica profilática = a opção lúcida pela evitação de com-

portamentos ou hábitos patológicos ainda na juventude, evitando possíveis situações antievoluti-

vas futuras, sem gerar maiores contrafluxos na vida do inversor; renúncia invexogênica terapêuti-

ca = a opção lúcida pelo desapego de hábitos ou comportamentos patológicos e antievolutivos, já 

desencadeando contrafluxos na vida do inversor, exigindo reciclagens intraconscienciais para  

a manutenção da invéxis. 

 

Culturologia: a reeducação cultural; a cultura interassistencial. 

 

Serenologia. A invéxis é considerada a menina dos olhos do Serenão. A proposta da in-

véxis é levar a sério a própria vida, diminuindo as autocorrupções, sem perdas de tempo, com me-

ta de acelerar a mudança de patamar na escala evolutiva das consciências. Deste modo, a técnica 

é promissora em termos de caminho pró-serenismo. 

Renúncia. Sem renúncias cosmoéticas não há evolução, sobretudo desde a juventude, 

sendo necessário valorizar as escolhas evolutivas. 

Autorresponsabilidade. Quanto maior a autolucidez, mais o inversor tende a fazer re-

núncias sérias devido ao processo da autorresponsabilidade evolutiva. 

Abnegação. A renúncia não é ação de reprimir, castigo ou punição da consciência, é ato 

deliberado de autabnegação cosmoética, sadia e evolutiva. 

Liberdade. A técnica da invéxis tem objetivo de ampliar a liberdade assistencial  

e não de castrar ou reprimir a consciência. 
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Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 20 exemplos de 
renúncias invexogênicas: 

01.  Academicismo. A renúncia a destaque pelas conquistas acadêmicas sugadoras, em 
prol do tempo produtivo do intermissivista. 

02.  Antissomática. A renúncia a ações, tendências ou maus hábitos contra o próprio 
corpo físico, a favor da longevidade lúcida. 

03.  Autalienação. A renúncia à autovendagem, autocamuflagens ou fugas da própria 
consciência, pela busca da autolucidez crescente. 

04.  Autodesorganização. A renúncia a atitudes desorganizadas, cômodas e entrópicas, 
visando a autorganização consciencial. 

05.  Bem-estar. A renúncia ao próprio bem-estar, em prol da assistência a outrem. 
06.  Caprichos. A renúncia aos caprichos pessoais, a favor da priorização da satisfação 

das necessidades evolutivas das demais consciências. 
07.  Cargo. A renúncia a cargos de destaque (algema de ouro), promissores, favorecen-

do levar de eito as demais áreas de atuação da vida inversor. 
08.  Casamento. A renúncia a compromisso oficial, religioso e / ou jurídico da união 

formal entre parceiros afetivo-sexuais, em direção ao duplismo exitoso. 
09.  Cidade. A renúncia à moradia na cidade natal, com abertismo para as adaptações 

culturais e ambientais necessárias à maior produtividade proexológica. 
10.  Coleiras. Das coleiras do ego, através de posicionamento, cortando permissividades 

castradoras da automanifestação. 
11.  Convencionalismo. De viver de acordo com o padrão convencional das pessoas da 

mesma idade, assumindo a autoconsciencialidade. 
12.  Convivência. Da constância de convivência presencial familiar, priorizando a resi-

dência proexológica junto à CCCI. 
13.  Egoísmo. Da defesa do próprio ego, a favor do altruísmo. 
14.  Hedonismo. Da tendência ao hedonismo, rumo à produtividade mentalsomática. 
15.  Holofote. Da necessidade de ser o centro das atenções, em prol da vivência dos bas-

tidores evolutivos. 
16.  Imediatismo. Do imediatismo característico da superficialidade e da ansiedade, in-

vestindo nas autopesquisas reciclogênicas. 
17.  Marasmo. Da tranquilidade e conforto, mantendo ritmo lento de consecução da pro-

éxis. 
18.  Maternidade. Da gestação humana, optando pela dedicação integral à proéxis, prio-

rizando a assistência em atacado e as gestações conscienciais através da escrita tarística. 
19.  Microinteresse. De possíveis situações ou contextos desimportantes ou desvantajo-

sos, moral, social, material, consciencial ou evolutivamente para a proéxis, visando a priorização 
de macrointeresses. 

20.  Reconhecimento. A renúncia à necessidade de reconhecimento ou de elogios pela 
atuação proexológica, a favor do desenvolvimento do anonimato interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a renúncia invexogênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

07.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  autopriorização  cronológica  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 
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09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Evitações  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

13.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Renúncia  despertogênica:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  RENÚNCIA  INVEXOGÊNICA  É  ATO  INTERASSISTENCIAL  

DELIBERADO,  ORIENTADO  PELO  PRINCÍPIO  DA  PRIORI-
DADE  COMPULSÓRIA,  DENOTANDO  LUCIDEZ  EVOLUTIVA  

PRECOCE  E  PARADEVER  INTERMISSIVO  INTRANSFERÍVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece alguma condição, fator ou postura es-

pecífica à qual renunciou para assumir ou qualificar a aplicação da técnica da invéxis? Já perdeu 

oportunidade de abrir mão de alguma postura anticosmoética? 
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